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Milagres Existem!
Mas cuidado com as imitações

Ofato de que milagres acon
tecem é indiscutível. A Bí-
blia está repleta deles. Mui-

tos, ao longo da história, têm rece-
bido ou sido testemunhas de mila-
gres operados pela graça e poder
de Deus. Contudo, não podemos
ser ingênuos diante de sinais e ma-
ravilhas, como se todo e qualquer
prodígio viesse das mãos do pró-
prio Deus. Contrário ao que mui-
tos pensam, muitos sinais que ve-
mos hoje são de origem maligna.
Alguns são obviamente diabólicos,
outros são mais sutis, mas não me-
nos perigosos. Por isso a Bíblia é
enfática ao dizer: “Amados, não
deis crédito a qualquer espírito:
antes provai os espíritos se pro-
cedem de Deus, porque muitos
falsos profetas têm saído pelo
mundo afora.” (I Jo 4:1)

De acordo com Allan B. Pieratti,
seis pontos devem ser observados
quando se analisa um milagre:

O  milagre
Uma certa dose de ceticismo faz

bem quando se questionam relatos
de milagres. Um milagre ou mani-
festação do verdadeiro Espírito não
oferecerão resistência ao escrutínio.
Contrapondo-se a isso, os envolvi-
dos no falso milagre ou a manifes-
tação não serão favoráveis a essa
exposição e não desejarão passar
pela prova.

O agente do milagre
A qualidade mais importante do

agente do milagre não é sua elo-
qüência, nem seu carisma, nem seu
bom desempenho. É sua integrida-
de. Sua vida deve ser coerente com
vida de um servo de Deus. Há ca-
sos em que o julgamento revela-se
difícil, pois o líder pode ser total-
mente sincero, mas ainda assim es-
tar enganado a respeito do que está
fazendo e dos poderes implicados
(Mt 7:21 ss; II Tm 3:12). É possí-

vel também que, em outros casos,
o líder seja um hipócrita egoísta que
finge ser aquilo que não é (Mt
7:24). Não podemos julgar com
base naquilo que não conhecemos.
Mas devemos acautelar-nos contra
todo operador de milagres conhe-
cido por sua vida imoral e, creio eu,
que constantemente toque em as-
suntos de dinheiro e de ofertas.

A mensagem
É possível que ainda hoje Deus,

às vezes, oriente as pessoas por
meio de visões e de sonhos como
no passado. Mas, essa é uma coisa
que o homem não deve buscar. Elas
acontecem rigorosamente de acor-
do com a escolha soberana de
Deus. Isso torna-se mais grave
quando se trata do pastor ou do lí-
der da igreja que, em vez das Es-
crituras, apoia-se em visões para
conduzir o rebanho (Jr 14:14). Não
há nada mais desconcertante do que
ver uma pessoa respeitada como
líder religioso afirmar que recebeu
uma revelação de Deus, quando o
que realmente está atuando é sua
própria imaginação. Não devemos
buscar visões, mas a compreensão
da vontade de Deus por intermé-
dio de sua Palavra. Engana-se quem
acredita que, nos últimos dias, Deus
pretende orientar seu povo por
meio de revelações diretas.

O clima
O clima no qual ocorre um sinal

ou maravilha pode revelar alguma
coisa sobre a origem do milagre.
Seis características específicas
identificam-se como sinais de que
alguma coisa está errada: 1) atmos-
fera conturbada ou não saudável;
2) indícios de trapaça, práticas su-
persticiosas, de magia, de ilusão ou
de charlatanismo; 3) ambiente que
dê a impressão de confusão, de in-
certeza ou de apreensão; 4) atmos-
fera de sensualidade, em que se in-

sinue alguma coisa imoral ou inde-
cente (Ef 2:2,3,7); 5) clima de sen-
sacionalismo; 6) toda situação em
que se ressalta demais o dinheiro
ou em que seu uso seja continua-
mente inadequado. Lembre-se de
que as circunstâncias em que ocor-
re um falso milagre nem sempre se-
rão de blasfêmia ou de revolta de-
clarada. Nem haverá falta de sin-
ceridade, pois o erro sempre se
apresenta como a mais pura dou-
trina ou prática. Pelo contrário, o
clima será quase sempre de um cris-
tianismo distorcido ou diluído por
práticas supersticiosas, por ritos de
magia e por anseio de maravilhas.

Os beneficiários
É mais provável que os benefici-

ários de uma verdadeira atuação de

Deus ou de uma manifestação do
Espírito sejam pessoas com fé soli-
damente alicerçada e que confiam
em Deus, ao passo que os benefici-
ários do falso milagre quase sempre
se revelem ingênuos e faltos de dis-
cernimento. A astúcia do mal conta
com a falta de conhecimento da ver-
dadeira espiritualidade, a fim de con-
vencer os desatentos, os ingênuos,
os insensatos. A falta de conheci-
mento e a ingenuidade às quais me
refiro têm pouco que ver com ins-
trução escolar. O cristão maduro que
procura viver servindo a Deus de-
senvolverá sensibilidade diante das
coisas do Espírito e não se deixará
levar facilmente pelo erro. Essa sen-
sibilidade é uma percepção que atua
sem reflexão consciente (embora
aguçada pelo estudo).

Os resultados
O efeito imediato de um verda-

deiro sinal ou maravilha será o lou-
vor a Deus, quase sempre casado
com sentimentos de incapacidade
ou de indignidade. As conseqüên-
cias de longo prazo serão percebi-
das nos frutos e nos atos do fiel, e
por eles é que se avalia a verdadei-
ra espiritualidade. Observe-se que
Cristo não disse que os homens se-
riam conhecidos por suas manifes-
tações de fé, pela profundidade dos
sentimentos ou pela intensidade de
suas experiências religiosas. Antes,
o que realmente importa é aquilo
que se produz no serviço a Deus.

É indiscutível que tudo o que
vem de Deus está sempre de acor-
do com o caráter e a vontade de
Deus expressos em sua Palavra; é
sempre equilibrado e produz os me-
lhores frutos; exalta a Jesus e ex-
põe mais claramente a incapacida-
de e dependência do homem (mes-
mo que seja líder) de Deus e de Sua
graça; edifica a Igreja do Senhor e
atrai pecadores a Cristo. O milagre
só é de Deus quando está de acor-
do com estes princípios. E ainda
que todos precisemos da ação so-
brenatural de Deus em certos mo-
mentos da vida, há alguns milagres
absolutamente prescindíveis, ou
seja, dispensáveis. Além disso, nin-
guém vai para o céu porque foi
veículo de um milagre ou alvo dele
(Mt 7:22.23). Por outro lado, nin-
guém vai para o inferno por não ter
visto, realizado ou recebido um
milagre. Por isso, ninguém precisa
andar à cata de sinais e maravilhas.
São os sinais que seguem os que
crêem. Cristo é tudo em todos!
Como diz Paulo: “É Cristo em vós,
a esperança da glória.”

(Extraído e adaptado de “O
Dedo de Deus ou os Chifres do
Diabo?” - Allan B. Pieratti -
Edições Vida Nova)
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